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Introdução
A gestação faz parte de um processo que envolve questões familiares, da sociedade e da própria mulher que acabam por provocar transformações físicas, culturais, e emocionais, sendo frequente neste período o surgimento de dúvidas, ansiedade e medo. Entretanto as experiências e o preparo da mulher durante a gestação são fatores imprescindíveis na idealização do papel materno durante o processo de nascimento, contribuindo desta maneira em seu comportamento (DARÓS et al, 2010). Na fase gestacional há o favorecimento e adaptação de forma gradativa das mudanças que ocorrem, sendo caracterizadas por eventos intensos e muitas vezes inesperados, onde verifica-se também o envolvimento de mitos, especialmente em relação a intensidade da dor e a imprevisibilidade do momento do parto, podendo assim causar ansiedade e insegurança a gestante (PEREIRA; FRANCO; BALDIN , 2011). Esta discussão influencia a escolha pelo tipo de parto, seja vaginal (normal) ou cirúrgico (cesárea ou cesariana), tornando – o um assunto amplo e polêmico. No entanto, a defesa do discurso feminista sobre o direito da mulher à escolha do parto, gera para a prática obstétrica uma forma de justificar o pedido da gestante para a realização da cesariana (“cesárea a pedido”), entretanto a aparente liberdade de escolha permitida à mulher, vem muitas vezes, acompanhada da falta de informações adequadas sobre os riscos envolvidos nos procedimentos relacionados ao parto e ao nascimento (MANDARINO et al, 2009). Considerando esta discussão, a pesquisadora adota a pretensão de discutir os fatores que influenciam a escolha pelo tipo de parto pela vivência em campo de prática da dúvida e medos suscitados pelas gestantes, além da experiência já obtida com a gestação e maternidade, onde o processo de escolha não foi possível e a experiência com o parto foi negativa. Portanto, se estabelece como questão de pesquisa: Quais são os fatores que influenciam gestantes na decisão pelo tipo de parto? A pesquisa busca esclarecer aos fatores que influenciam gestantes de baixo risco na escolha pelo tipo de parto, da qual será realizada na forma de pesquisa bibliográfica, enfatizando a visão das mulheres no processo de gestação, com o intuito de fornecer subsídios que possam melhorar a assistência obstétrica, ainda no pré-natal, garantindo a escolha pelo tipo de parto, principalmente pelo parto normal. 
Objetivos
Averiguar na literatura fatores que influenciam na tomada de decisão pelo tipo de parto por gestantes.
Metodologia
Trata-se de uma revisão integrativa, acerca dos fatores que influenciam gestantes por determinada via de parto, podendo ser por via natural (normal) ou via cirúrgica (cesariana). A etapa da elaboração da pergunta norteadora serve como norte para a construção de uma revisão integrativa. A construção deve subsidiar um raciocínio teórico e incluir definições aprendidas de antemão pelos pesquisadores. Assim a primeira etapa do processo de elaboração da revisão integrativa se inicia com a definição de um problema e a formulação de uma pergunta de pesquisa (MENDES et al, 2008; BOTELHO et al, 2011). Desta forma a questão que norteia esta pesquisa é a seguinte: Quais são os fatores que influenciam gestantes na decisão pelo tipo de parto? A proposta do estudo tem como pretensão responder à questão da pesquisa, destacando e propondo ferramentas para a melhor compreensão das gestantes sobre os benefícios dos tipos de parto, além de revelar subsídios ao enfermeiro atuante no pré-natal, objetivando a desmistificação de tabus relacionados aos tipos de parto. Definida a pergunta, o próximo passo é a definição dos descritores ou palavras-chave, a estratégia de busca, bem como os bancos de dados a serem utilizados. Após a escolha do tema pelo pesquisador e a formulação da pergunta de pesquisa iniciou-se a busca nas bases de dados, para a identificação dos estudos que serão incluídos na revisão. A coleta de Dados ocorreu durante o período de setembro a novembro de 2015. Para o levantamento das pesquisas, foram utilizados os seguintes descritores encontrados na busca ao site dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS): “comportamento de escolha”; “gestante”; “parto”. Utilizou-se o conectivo booleano “and” para realizar o cruzamento dos descritores, no intuito de identificar todas as produções científicas relacionadas aos fatores que influenciam os tipos de parto. Os critérios de inclusão utilizados para a seleção da amostra foram: Artigos em idioma português; Artigos completos disponíveis; Artigos publicados nos últimos dez anos; Artigos publicados em periódicos nacionais, teses, dissertações, revistas eletrônicas; e produções que atendam a pergunta norteadora da pesquisa. O levantamento bibliográfico foi realizado através do acesso on-line a duas bases de dados, acessada via Biblioteca Virtual da Saúde (BVS): Base 1 - Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde (LILACS); Base 2 -Biblioteca científica eletrônica em online (SCIELO). A pré-seleção resultou na quantidade de estudos a serem analisados, após aplicação dos critérios de inclusão. O percurso para a pré-seleção das produções científicas na base de dados foi realizado da seguinte forma: LILACS: 1. A partir do cruzamento dos descritores “parto” e “gestante”, inseridos no campo de pesquisa da BVS na Base de Dados LILACS, foram encontradas 453 produções; após os filtros, verificou-se que 248 estavam disponíveis, 204 estavam na língua portuguesa; atendendo a periodicidade de dez anos, obtivemos 149; pela leitura dos resumos apenas 08 atendem aos critérios. No segundo cruzamento entre os descritores “parto” e “comportamento de escolha” obteve-se o total de 14 produções; disponíveis na íntegra 9; textos em português 7; produções dos últimos dez anos foram 6; pela leitura dos resumos apenas 05 atendem aos critérios. No terceiro cruzamento realizado entre os descritores “gestante” e “comportamento de escolha”, obteve-se 02 produções; disponíveis na íntegra 02; textos em português 1 sendo que não vem a atender o critério de produção dos últimos dez anos, não havendo portanto nesse cruzamento de descritores produção selecionada; No quarto cruzamento realizado entre os descritores,“parto” e “gestante” e “comportamento de escolha” obteve-se somente 1 produção disponível;sendo que a mesma encontra-se em português mas não atende ao critério de produção dos últimos dez anos, não havendo portanto nesse cruzamento de descritores produção selecionada; No somatório obteve-se 13 produções pré-selecionadas. SCIELO: 1. No cruzamento dos descritores “parto” e “gestante”, inseridos no campo de pesquisa da biblioteca virtual do Scielo em sua base de dados, foram encontradas 131 produções; após os filtros, verificou-se que 89 produções estavam na língua portuguesa; atendendo a periodicidade de dez anos, obtivemos 56; pela leitura dos resumos apenas 03 atendem aos critérios. 2. No segundo cruzamento entre os descritores “parto” e “comportamento de escolha” obteve-se o total de 01 produção disponível na íntegra; não atendendo ao critério: texto em português; não havendo portanto nesse cruzamento de descritores produção selecionada; 3. No terceiro cruzamento realizado entre os descritores “gestante” e “comportamento de escolha”, obteve-se 01 produções; disponíveis na íntegra 01; não atendendo ao critério: texto em português; não havendo portanto nesse cruzamento de descritores produção selecionada; 4. No quarto cruzamento realizado entre os descritores, “parto” e “gestante” e “comportamento de escolha” não obteve-se produções. No somatório obteve-se 03 produções pré-selecionadas. Durante a leitura das produções, pode-se identificar aspectos importantes relacionados aos fatores que influenciam na escolha pelo tipo de parto, tendo ênfase em vários enfoques. Os textos foram analisados e as categorias puderam ser elaboradas, afim de facilitar a compreensão dos conteúdos relevantes. Após a seleção dos artigos, realizou-se a leitura ampla e profunda para dar continuidade às etapas da revisão integrativa e determinar quais informações seriam extraídas de cada publicação. O instrumento de coleta dos dados foi preenchido com cada um dos artigos científicos selecionados para averiguar os resultados quanto aos fatores que influenciam na escolha de gestantes pelo tipo de parto. As produções selecionadas foram sintetizadas conforme algumas características, como: título do estudo, nome do autor (es), ano de publicação, nome da revista e objetivo da pesquisa. No processo de organização e análise da revisão integrativa devem ser consideradas algumas etapas bem definidas e claramente descritas. Para isso utilizou-se o instrumento proposto por Botelho et al (2011), que se apresenta nas seguintes etapas: 1- Identificação do Tema e seleção da questão de pesquisa; 2 – Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; 3 – Identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados; 4 – Categorização dos estudos selecionados; 5 – Análise e interpretação dos resultados; 6 – Apresentação da revisão /síntese do conhecimento. Para a validade da revisão, os estudos selecionados foram analisados detalhadamente de forma crítica, buscando explicações para os resultados conflitantes nas diferentes produções. A apresentação dos resultados e discussão das informações obtidas foi realizado de forma descritiva e através da ilustração por quadros. Após a leitura do material selecionado, os resultados e a discussão dos dados foram apresentados e classificados em quadros, quanto ao autor, título, ano de publicação, tipo de estudo, e meio de publicação. Apresentando nessa categoria fatores relacionados à preferência das gestantes pelas vias de parto; demonstrando a síntese do conhecimento adquirido com o estudo das produções selecionadas  em figura 1  e 2.
Resultados e Discussão
Para se delinear os resultados, optou-se por expor de maneira concisa as características de cada trabalho científico utilizado na pesquisa, para se averiguar a relação quanto aos fatores que influenciam gestantes na escolha pelo tipo de parto, conforme demonstrado no quadro 2, com publicações entre 2006 a 2014 (anos com artigos encontrados), com referido autor, título, ano, meio de publicação, tipo de estudo e local. Verificou-se a partir dos dados expostos no quadro 2, que as produções cientificas em sua maioria foram publicadas com maior ênfase a partir de 2010, obtendo em 2013 quatro produções, e 2014 com apenas uma. Com relação ao tipo de revista científica em que foram publicados os artigos, percebeu-se que estavam enquadrados em periódicos da área da saúde. Verificou-se que quanto a pesquisa realizada há uma variedade de estudos, tais como: transversal, pesquisa bibliográfica e os demais estudos incluídos, como descritivo, exploratório, transversal, de caráter exploratório, bibliográfico, e abordagem de natureza fundamentada na fenomenologia social. Ao analisar o tipo de estudo, pode-se destacar a maior prevalência por estudos experimentais, seguidos de revisão de literatura, e estudos sobre a fenomenologia social. Ressaltando sobre as concepções da fenomenologia social de Alfred Schütz e suas contribuições para a Enfermagem como área de conhecimento e prática profissional, onde verifica-se que a perspectiva fenomenológica constitui uma alternativa de investigação para um olhar efetivo sobre as experiências relacionadas ao processo saúde-doença de seres humanos e, principalmente, as vividas em diferentes cenários assistenciais e de atenção à saúde (TERRA et al, 2006). Tal abordagem investigativa, com característica compreensiva, tem sido utilizada em pesquisas na Enfermagem. Destaca-se que, como área de conhecimento e de prática profissional, a Enfermagem, sendo esta constituída fundamentalmente na relação entre seres humanos, cuja compreensão torna-se um importante sinalizador do cuidado em saúde. (CARVALHO; VALLE, 2002). Quanto à instituição onde foram realizados os estudos, os mais prevalentes foram em hospitais, Unidades Básicas de Saúde, e maternidades públicas. Sobre a distribuição dos descritores, a prevalência dentre as publicações se dá da seguinte forma: Parto, Gestantes, Parto Obstétrico, Parto Normal, Partos cesáreos, Cesarianas, Tomada de Decisão, Pré-natal, Parto Humanizado, Comportamento de Escolha, Educação em Saúde. Apresentando conexão ao tema proposto nessa revisão. Os estudos ressaltam sobre os altos índices de cesáreas evidenciando-se nas publicações, certa preocupação com o número de cesárias realizadas no Brasil; além de informações relacionadas aos fatores que levam a decisão pelo tipo de parto, e da importância do acompanhamento de enfermagem durante o pré-natal, mostrando ainda que o papel da enfermagem é de grande valia para um parto melhor informado, levando a uma decisão de forma crítica e melhor assimilada pela mulher. Em relação aos principais fatores relacionados a escolha pelo parto descritos nos estudos, evidencia-se a questão da recuperação ser mais rápida no caso de parto normal, o “medo do parto”, referindo-se majoritariamente à dor que elas podem vir a experimentar durante e/ou após a parturição, a deficiência de informações e orientações durante a atenção pré-natal. Além disso, os médicos muitas vezes são apontados como promotores de uma cultura intervencionista por conveniência, alegando que a realização da cesariana é justificada também pelo desejo das gestantes, assim como pela tentativa de preservar a anatomia da genitália externa. Para Figueiredo et al (2010), as experiências e os significados que as gestantes têm do parto podem interferir no seu comportamento e consecutivamente nos momentos vividos durante a parturição, sendo que as nulíparas demonstraram maior insegurança frente ao parto. Dentre os desafios citados por Mandarino et al (2009), o principal motivo para preferência pelo parto vaginal, em maternidades, é o fato da recuperação ser mais rápida, enquanto que a cesariana tem recuperação mais demorada, também há o medo da dor associada ao parto vaginal. Corroborando com a discussão Darós et al (2010) afirmam que a deficiência de informações e orientações durante a atenção pré-natal é considerada uma grande fragilidade para as gestantes, sendo que o acompanhamento pré-natal deveria oportunizar maior aprofundamento teórico sobre a gestação e o parto, e propiciar espaços para compartilhamento de conhecimentos e experiências; considerando-se o processo educativo um espaço para dialogar sobre a gestação e parto, dúvidas e medos, além de ser considerado um meio para aprender novas tecnologias e ações para facilitar o parto, apoiar e estimular a gestante. Estando a enfermagem a frente do processo de educação em saúde em muitas comunidades, torna-se de grande importância o exercício promovido por estes profissionais às mulheres em estado gravídico. Outro ponto importante é sobre a influência médica a respeito de como se procede à decisão pela via de parto a ser realizada, pois a maioria das mulheres demonstra certa passividade frente ao médico (FIGUEIREDO, 2010). Ainda segundo o mesmo, existe uma influência de opiniões e relatos de outros a respeito das vias de parto, especialmente de mulheres mais próximas, sejam elas familiares ou amigas. Estas divulgam opiniões que estão perpetuadas na sociedade. É inegável o papel do profissional na assistência ao parto, mas além do conhecimento sobre técnicas de cuidado, ele deve reconhecer que cada mulher traz consigo uma cultura própria, e que muitas vezes atribui significados diferentes à vivência do parto; deve-se então respeitar essa condição da mulher, orientá-la e esclarecer sobre questionamentos e dúvidas, fazendo dessa experiência um marco em sua trajetória pessoal de forma positiva (WEIDLE et al, 2014). A formação dos profissionais enfermeiros atuantes nas unidades de saúde que fornecem atendimento à gestante seja no pré-natal,durante o  parto e no pós-parto carece de uma melhor abordagem a usuária, pois faz-se necessário entender a cultura de cada mulher e explicar os procedimentos dos quais a mulher será submetida, tentando, desta forma, dar um melhor suporte fisico e emocional a essa mulher. Entende-se que a enfermagem é uma área que mostra interesse em desenvolver pesquisas acerca do melhor desenvolvimento do parto, bem como uma boa atuação da pratica da enfermagem obstétrica com o propósito de reconhecer os avanços de enfermagem nesse campo, desenvolvendo a participação da mulher no parto em conjunto do profissional habilitado, oferecendo suporte seguro e humanizado.

Conclusão
[bookmark: _GoBack]O papel desempenhado pela enfermagem no que diz respeito a parte obstétrica vem sendo amplamente discutido, e ao mesmo tempo crescendo a cada dia, isso se dá pelo acompanhamento a gestante não só nos cuidados para o melhor desenvolvimento da vida que está sendo gerada,mas também pelo acompanhamento social e psicológico. Quanto aos estudos que embasaram esta pesquisa, concluimos que a enfermagem tem grande importância no processo de decisão da gestante pela via de parto mais segura, bem como pela construção do processo de decisão. De fato, as intervenções são oriundas em sua maior parte por profissionais médicos, acreditando muitas vezes que tais atitudes tragam a mulher benefícios acelerando os processos fisiológicos, mas que não analisam as consequências de um ato “apressado” na saúde da mulher e do recém nascido, além dos traumas que podem ser desencadeados no processo do parto. Sabendo que a enfermagem presta uma assistência direta, permanecendo por mais tempo ao lado da parturiente, em todo seu processo de trabalho de parto, cabe a classe superar as dificuldades, no que diz respeito a paradigmas do próprio local que presta assistencia a mulher durante esse processo, buscando aliados para que seja alcançada a decisão no parto e nascimento de forma segura, permitindo que a mulher seja protagonista do parto. Este trabalho nos leva a conclusão de que muito evoluimos, mas que ainda necessitamos avançar, não só na sensibilidade para a humanização que deve ser desenvolvida pela equipe de enfermagem, mas tambem ir de encontro ao interesse particular de cada mulher, aumentando o nivel de confiança mútua entre paciente, profissional e familia. Sabemos que aspectos como estrutura, má remuneração, e equipe insuficiente, influenciam, mas não podemos deixar que isso nos impeça de sermos humanos, e de oferecer uma atenção que é o direito a ser assegurado a mulher. Com isso, os conhecimentos adquiridos a partir desse estudo, demostram que o cuidado de enfermagem  tem sido avaliado de forma positiva, mas que ainda deve-se evoluir mais no sentido de um maior aperfeiçoamento na área obstetrica, buscando compreender de fato aos anseios de cada mulher bem como sua expectativa do parto. É importante salientar ainda que os docentes com formação direcionada à obstetrícia também podem estimular desde o ensino de graduação a prática da melhor assistencia na gestação e parto, sensibilizando aos acadêmicos de enfermagem, sobre a importância e os benefícios do parto natural para o binomio mãe-filho, podendo haver assim profissionais de enfermagem mais capazes de oferecer um atendimento de qualidade, pautado nas políticas de assistencia a gestante.
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